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PROBLEMA 

Luhmann em sua obra La sociedad de La sociedad (2006, p. 493), apresenta 

seu entendimento e conceituação particulares a respeito do que vem a ser a inclusão e 

exclusão social na teoria dos sistemas. Entende a exclusão como uma borda externa, ou 

seja, é como o que está avesso à inclusão que vem a ser o que está localizado 

internamente ao sistema. A inclusão consiste, portanto,na oportunidade designada às 

pessoas socialmente consideradas (Luhmann, 2006, p.493). Assim, o convívio social 

torna possível a formação de elos entre os indivíduos da sociedade. Do mesmo modo 

que existem condições sociais específicas, de acordo com Luhmann, que incluem, mas 

que pressupõem que por outro lado excluem os que não se adéquam a tais condições. 

Deste modo, o emprego da teoria dos sistemas de Niklas Luhmann se faz relevante no 

sentido de desmitificar a concepção de um determinismo social, que mantém os 

incluídos cada vez mais incluídos, e os excluídos cada vez mais marginalizados. Em 

uma lógica capitalista de exclusão aos menos favorecidos financeiramente, aqui se 

pretende despertar a atenção não mais para a exclusão em si, que já é resultante de um 

processo de colonização puramente exploratório, ou seja, de um passado que não pode 

ser mudado. O que se visa com o presente trabalho é a observância crítica quanto aos 

efeitos de tais mecanismos de inclusão/exclusão, bem como de medidas voltadas a 

transformação social. 

 

OBJETIVO 

Esta pesquisa visa refletir sobre a inclusão/exclusão social na teoria dos 

sistemas de Niklas Luhmann, como forma de apresentar a realidade e de maneira a 

entender a dinâmica da complexidade social no que tange as políticas de inclusão.  

 



METODOLOGIA 

Para serem atingidos esses resultados, será utilizado o método analítico com a 

aplicação da técnica de pesquisa bibliográfica na literatura jurídica, na jurisprudência e 

nos textos legais, bem como na literatura extrajurídica que tangencia a problemática do 

projeto. No que se refere ao referencial teórico, serão utilizadas para fundamentação da 

presente pesquisa as reflexões de Niklas Luhmann. O autor propõe a teoria dos sistemas 

sociais autopoiéticos, que visa oferecer um instrumental intelectivo mais adequado a 

forma de sociedade contemporânea.  

 

RESULTADOS 

Observa-se que a relevância da teoria sistêmica de Luhmann, não se restringe a 

quem são, ou quantos são os excluídos, mas, a repercussão social de tal inclusão ou 

exclusão. Considera os efeitos advindos da marginalização, de modo que a 

diferenciação da sociedade é analisada aqui como particular, peculiar ao momento 

histórico e cultural predominante. Há que se considerar que a inclusão e a exclusão 

presentes na sociedade funcionalmente diferenciada, devem ser analisadas de maneira 

crítica. Pois uma idealização de inclusão plena no seio social não é suficiente para 

regular a sociedade como um todo, haja vista, a multiplicidade de sistemas e 

subsistemas que coexistem. Portanto, mais relevante que a inclusão ou exclusão do 

indivíduo em determinado sistema, são os efeitos da exclusão para ele e para a 

coletividade, ou seja, quais os efeitos repercutidos pela marginalização em determinado 

sistema (Luhmann, 2006, p. 500). 
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